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Continuação da Página 1
...a viver desde já, e que terá o seu

pico alto em Agosto de 2023, em
Lisboa, com a presença do papa.

Prevê-se a chegada de 3 milhões de
jovens, vindos de todo o mundo. Nós
próprios seremos convidados a dar
guarida (em habitação e alimentação)
a muitos jovens estrangeiros.

Importa que os grupos organizados de
jovens se mentalizem para tal, en-
grossem cada vez mais as adesões de
colegas, sintonizem com a pastoral
arciprestal e diocesana, trabalhem nas
paróquias e onde lhes fôr pedido,
participem nas catequeses que aí virão
e toda a comunidade se sinta chamada
a participar em iniciativas doutrinárias
e de apoio aos jovens.

4. Finalmente: a VIDA PAROQUIAL
É pena que não apareçam candidatos

a ombrear com iniciativas paroquiais,
no tocante a festas, Páscoa, Comu-
nhões etc.

Para estas (comunhões) temos
calendários já definidos. Para festas,
mesmo de tradição e história, não
aparece ninguém. Claro que já estou a
contar com a frase habitual: "não se
fazem porque o padre não quer".

O meu histórico me diz que tenho sido
motor de arranque em grande parte das
festas que se têm feito, um pouco por
onde tenho andado. E então em
Palmeira...nem se fale.

Continuo disponivel para ajudar quem
aparecer. Venham eles dos diversos
quadrantes que vierem. Uma coisa é
certa: de chapeu na mão e pelas portas
a pedir não andarei.

Casamentos, batizados e outras
iniciativas de índole espiritual, vão apa-
recendo. Mas vai levar tempo a rebuscar
o normal que a pandemia veio roubar.

1. Guerra na Ucrânia.
Tema da atualidade, em que o nome

mais pronunciado é, pela negativa, o
de Putin.

É difícil compreender o que vai na
cabeça deste ditador. Não sei mesmo
se ele sabe. Para mim, estou
convencido que ele está a caminho da
loucura, tão grandes são os malefícios
mareriais e humanos, culturais e
demográficos, a que se acrescenta uma
dose inúmera de mortes de ambos os
lados, soldados e civís que morrem sem
terem de morrer, uma carnificina
imprópria de uma era civilizada e que
se deveria impor ao futuro pelos
avanços que se têm vindo a operar
através da tecnologia, informática e
redes sociais. O homem é inteligente,
mas nem sempre usa sua inteligância
para o bem. Putin é um deles.~

Ouço falar nas notícias que os dois
governantes estão dispostos a
cedências. Oxalá cheguem quanto
antes, a fm de acabar com este drama
que atinge toda a humanidade. Nesta
guerra, como noutras, não há vence-
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Temas, conversas e metas a falar e atingir neste momento: 4 temas

dores nem vencidos. Apenas
vencidos. Mesmo assim, esse
resultado será benéfico para a
humanidade, mmuito embora as
sanções (de parte a parte, mas
mais para a Rússia) vão continuar
para o futuro.

2. COVID 19:
A guerra veio oduscar essa praga

que infelizmente ainda grassa pelo
mundo fora. Fala-se na 6:ª vaga que
aí vem (ou já veio) com uma nova
variante. O número de mortos oscila
ora para baixo ora para cima. Não
deveríamos ser esses hio-hos (de
cima para baixo e vice-versa). A
nossa meta deveria ser apenas de
pôr termo, com a inteligência pelo
menos das armas, ao serviço da
vida e nunca servir-se dela para
esquecer aquilo que nos deveria
preocupar: poupar vidas através da
paz e da medicina.

3. Jornadas Mundiais da
Juventude

Tema atual, (continua na página 4)

Que o "novo normal" não desca-
racterize a sociedade religiosa,
implantada neste arciprestado e
concelho de Esposende de largas
tradições que constituem ainda o seu
património religioso inegável aos
olhos dos forasteiros.

Confessar-se ao menos uma
vez cada ano e comungar

pela Páscoa da Ressurreição
Assim, aprendemos nós, elo

catecismo de S. Paio X, ainda em
vigor em muitas coisas, sobretudo de
índole formulária.

Antigamente, dava-se grande
ênfase a esta disciplina quaresmal,
acompanhada de jejuns e abstinên-
cias que hoje podem ter um formato
diferente, mais eficaz e até mais difícil
de praticar. Por isso é que é jejum e
abstinência, sinónimos de sacrifício,
austeridade e penitência.

Austeridade social, somos obri-
gados a fazê-la, fruto do clima social
que estamos a viver: guerras,
privações, encarecimento dos géne-
ros, assalto às carteiras e aos orça-
mentos economico/familiares.

É a lei da vida, e a sociedade em
que vivemos, toda ela muito comple-
xa. Tudo isto, pode ter sido fruto dum
clima de Stress advindo do COVID
19 que ainda estamos a viver e com
sinais de querer aumentar.

Faz-nos bem, por isso, parar um
pouco. Faz-nos bem refletir na nossa
conduta no falar, no comer e beber,
nas privações que fazemos.Faz-nos
bem entrar em nós mesmos e
"reconhecer que somos pecadores".

Hoje, sábado dia 19,, dia do pai,
vem reconciliar-te à Igreja de
Palmeira e/ou de Curvos, de
manhã, das 9h45 às 12horas. É
Cristo que chama por ti. Para que
tu chames por Ele.



Intenções de Missas
3.ª feira -22: às 18h30 (Rateira):
- Pais (Joãao e Alice) de João Garrido
- Por Dionísio, Ana e José Inácio  m.c.
Amélia
- Pelas Almas  m.c. Confraria  Almas
5.ª F - 24: às 18h30
- Aniv. Laurentino Vale  m.c. sobrinhas
- Por André Ferreira e avós  m.c. mãe
Sábado - 26:
Às 18h30: Eucaristia por
- Por José Martins Sá  m.c. filho António
Fernando
- Por Albino Garrido e filha Sónia  m.c.
João Garrido
Domingo - 27: Às 8h45:
- Por Adosinda e Angelina  m.c. Alice
Dias
- Celeste, Helena e Elvira  m.c. Rosa
Maria Oliveira

       Servir altar 27 de março
Dia 27: às 8h45: Céu, Garrido e Car-

mo Salmistas: João Paulo e Carmo

  0,5% Ajude o Centro Social ao
 preencher ou validar o seu IRS
Ao preencher ou validar o seu IRS, doe
0,5% daquilo que daria ao governo,
sem prejuízo algum da sua parte, pondo
(ou mandando pôr) a cruzinha no
“Centro Social da Paróquia de
Curvos NIF 502 622 393.
Ao fazê-lo está a contribuir para um
BEM SOCIAL que só o ano passado
rendeu ao Centro mais de 4 mil euros.
Queremos, este ano, chegar à fatia dos
10 mil euros. Em nada é prejudicado
no resultado final do seu IRS. É uma
alínea de que o governo dispõe de apoio
às IPSs. Aproveitemo-la

Paróquia de Curvos

     Intenções de Missas
Atenção: neste dia, na Eucarstia
das 10h00 será também de 7.º dia

por Deolinda Santos e Silva

4.ª F - 23 : às 18h30 (Capela):

- Aniv. António A. Maciel Santos  m.c.
filho José António
- Aniv. Isaura Cunha Bandeira  m.c.
filha Conceição
- Aniv. Maria Alves Ribeiro  m.c. filha
Manuela Miranda
- Aniv. Maria Martins  m.c. filho Manuel
- 7.º dia por José Cardoso da Silva
(Valente) ultimamente falecido no
Brasil onde vivia há mais de 50 anos.
6.ª F - 25: Confissões em Marinhas
das 15 às 18h00
- 19h45 Igreja  (final da Catequese):
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Elisabete Peixoto Ribeiro m. pai
- Aniv. José da Silva  m.c. filha Paula
- Sábado - 26:  - Confissões em
Marinhas das 9h30 às 11h30
- Pais (António/Carolina) de Lurdes
Chaves
- Mãe (Maria), esposa (Alice) e sogros
(Albino e Margarida) de José Cruz Silva
Domingo: 27: às 10h00: 4.º Domingo
da Quaresma:
- Às 10h: Missa pelo Povo
- Aniv.  Maria Amélia Martins  m.c.
Armanda Silva
- Aniv. José Alves Santos  m.c. filha
Fernanda
- Pais (Armindo e Maria de Lurdes) de
Arminda Vieira

Servir altar 26/27 de março
Dia 26 às 17h00: Fátima, Luis e Ro-
sinha Dia 27: (às 10h00)  Jacinta e
filhos; Salmistas:  Armindo e Laura;
Organista: Gracinda

  3.2

Paróquia de Palmeira
 Fruto de Reuniões

1. A 1.ª Comunhão vai ser  realizada,
de facto, no dia 16 de Junho, feriado e
dia santo, dia do Corpo de Deus. (3.º e
4.º anos, não esquecer).
2. A Profissão de Fé (comunhão so-
lene, como lhe chamam), será feita no
dia 19 de Junho para os 8.º e 9.º anos
e, em princípio na Igreja às 11 horas.
No próximo ano será para o 7.º e 8.º
anos, para acerto de calendário do
itinerário catequético.
Como não apareceu ninguém para
a reunião do dia 4 passado, a fim de
decidir se queriam que houvesse festa
de Sto António e quem a organizasse,
parto do princípio que ninguém a deseja,
pelo que fica sem efeito a sua realiza-
ção. Fica, no entanto, em aberto, a
hipótese de a realizar e o modo de a
efetuar, caso apareça alguém. Por agora,
está sem efeito.
3. Quanto às visitas Pascais, repito
aquilo que escrevi anteriormente: elas
estão permitidas...ainda que com a
proibição de beijar a cruz.
Poderá haver uma modalidade dife-
rente, sem ser de andar pelas portas,
que seria erguer uma "capelinha" onde
depois da missa da Igreja, e indo em
procissão para esse local, se colocasse
a Cruz, devidamente enfeitada, convi-
vessem as famílias daquela zona, se fi-
zesse uma celebração da palavra à tarde
(por exemplo o terço) e se venerasse a
cruz durante o resto do dia. Visitas as
outras "capelinhas" poderiam ser feitas
por quem quisesse e conviver com
famílias. Flores, foguetes, convívio, ora-
ções e outras iniciativas poderão ser
tomadas em 4 ou 5 zonas da fre-
guesia.

Visita Pascal
..."Por outro lado, tem havido
iniciativas, realizadas por grupos que
alegram, divertem e valorizam talentos.
É o caso do Carnaval efetuado pelo
grupo de Jovens de Curvos que trouxe
interessante motivo de distração/
convívio.
Algo semelhante se poderia fazer
no dia de Páscoa, transportando
uma cruz numa carrinha de caixa
aberta ou trator, devidamente
engalanado, ou então uma pro-
cissão a pe´, levando 2 ou 3 cruzes
no final da Eucaristia solene e
implantá-las num lugar devida-
mente ornamentado em forma de
gruta ou capelinha onde, para
aquela zona se possa ir durante o dia/
tarde venerar a crz e fazer alguma
celebração, nem que seja só a reza
do terço, sem entrar nas casas, haver
tapetes na rua (caso queiram) juntando
famílias ao almoço ou lanche, foguetes
etc.

Assim sendo....convoco para uma

reunião no final da Eucaristia do

dia 26 deste mês ) às 19h15, o Grupo

de Jovens META (durará apenas 20

minutos), não esquecendo que

nesta noite mudará a hora e

dormiremos menos 60 minutos.

Peço que tragam ideias, mesmo

que sejam diferentes destas que

apontei, mas que contribuam para

tornar a visita pascal um acto

sublime, digno, sério e não "uma

palhaçada qualquer".


